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DETALHAMENTO DO TA Nº DESCRIÇÃO VALOR (R$)

1 recurso R$4.264.890,00TA:

2 recurso R$2.063.775,00TA:

3 recurso R$4.953.217,50TA:

Valor Total no TC: R$ 11.281.882,50

1. IDENTIFICAÇÃO DO TC/TA
NÚMERO DO TC: 108

TÍTULO DO TC: Qualifica Gestão: Gestão Fortalecida para assegurar o direito à saúde da população no estado da Bahia

Objeto do TC: Fortalecimento e consolidação do SUS no estado da Bahia

Número do processo: 01950.602020-0065-22 Número do SIAFI:

Data de término:Data de início 03/12/2020
03/12/2025

ÁREA TÉCNICA RESPONSÁVEL NA CONTRAPARTE

Área técnica Secretaria da Saúde do Estado da Bahia/Gabinete do Secretário - Assessoria de Planejamento e Gestão
(SES/BA)

Responsável: Joana Angélica Oliveira Molesini

Endereço: Av Luiz Viana Filho, 4ª Av Plataforma 6, Lado B, nº 400 CAB

Telefone: (71) 31154287 E-mail: molesini-rbsp.saude@saude.ba.gov.br

ÁREA TÉCNICA RESPONSÁVEL NA OPAS/OMS

Área técnica Unidade Técnica de Vigilância, Preparação e Respostas à Emergências e Desastres (PHE)

Responsável: Maria Almiron

Endereço: Setor de Embaixadas Norte - Lote 19

Telefone: 3251-9958 E-mail: almironm@paho.org
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O Termo de Cooperação Técnica - TC 108 é fruto do reconhecimento e do desejo de continuidade da exitosa parceria entre a
Organização Pan-Americana da Saúde-OPAS/OMS-Brasil e a Secretaria da Saúde do Estado da Saúde-SESAB, firmada por meio da
celebração do Termo de Cooperação Técnica TC-53, em dezembro de 2008. Ao longo dos 11 anos de vigência, o TC 53 contribuiu
para o alcance de relevantes resultados na qualificação do SUS no estado, através de apoio nos eixos de vigilância,
assistência farmacêutica, saúde materna e infantil, atenção à saúde, planejamento e qualificação da gestão. 
As tratativas para formalização do TC 108 tiveram início, em 2019, ainda sob a vigência do TC 53, apontando para a consolidação
de ações implementadas a partir do TC108 e introdução de novos eixos estratégicos, em alinhamento com as prioridades dos
instrumentos de planejamento da gestão vigente. Após breve momento de paralisação, no segundo semestre de 2020, as
negociações foram retomadas, tendo como elemento impulsionador o apoio à Secretaria no enfretamento à pandemia da Covid-
19. 
Nesse contexto, em 9 de dezembro de 2020, o TC 108 foi firmado tendo por objeto a Cooperação Técnica entre a SESAB, OPAS e
MS para o desenvolvimento das atividades do Projeto “QUALIFICA SAÚDE: Gestão Fortalecida para assegurar o direito à saúde da
população no estado da Bahia, que visa ampliar o acesso e qualificar as ações e serviços de saúde no Estado da Bahia, priorizando
as seguintes 6 linhas de ação:
1. Aprimoramento da capacidade de detecção, monitoramento e resposta às emergências em saúde pública e desastres, com
ênfase nas ações de enfrentamento à pandemia da covid19
2. Aprimoramento do processo de Planejamento da Política Estadual de Saúde
3. Implementação das ações de vigilância epidemiológica e do cuidado da SCZV
4. Plano Estadual de Enfrentamento às Doenças Crônicas não Transmissíveis com enfoque de Equidade e Determinantes da Saúde
5. Estratégias de enfrentamento da Morbimortalidade por acidentes de trânsito
6. Estratégias de enfrentamento da Mortalidade Materna e Infantil
Juntamente com o TC 108, foi firmado o seu 1º Termo de Ajuste com o objetivo de aprimorar a capacidade de detecção,
monitoramento e resposta às emergências em saúde pública e desastres, com ênfase no fortalecimento das ações de vigilância e
controle da pandemia da COVID19. Dentre as ações em implementação por meio deste Termo de Ajuste, destacam-se o apoio na:
ampliação da capacidade de testagem para covid19; sequenciamento genético das cepas circulantes do SARS COV 2; avaliação do
perfil sorológico da sensibilização dos indivíduos expostos ao SARS COV 2 o e no desenvolvimento de metodologia para
reestruturar e fortalecer os processos de trabalho do Laboratório, para apoiar na realização de estudos e análises sobre a covid19. 
Em fevereiro de 2021, foi o 2º TA com o objetivo de implementar de ações de cuidado à Síndrome Congênita da Zika,
contemplando a qualificação de profissionais e o fortalecimento de serviços voltados ao cuidado das crianças e famílias
acometidas.
 O 3º Termo de Ajuste do TC 108, também foi firmado em fevereiro de 2021, tendo por objeto o aprimoramento do Processo de
Planejamento da Política Estadual do SUS-BA, visando o alcance dos seguintes resultados: Fortalecimento do Controle Social no
processo de avaliação das políticas de saúde; Fortalecimento do processo de Planejamento Regional Integrado; Qualificação da
análise das informações de saúde; Implantação do Plano de Atenção Hospitalar regionalizado.
Assim, na perspectiva de alcance dos resultados esperados, estão sendo desenvolvidas ações por meio de elaboração e publicação
de documentos técnicos, realização de oficinas macrorregionais, incorporação de novas tecnologias e a identificação de boas
práticas, com troca de experiências, desenvolvimento de instrumentos de monitoramento e avaliação e qualificação de gestores,
do controle social e trabalhadores da saúde.
A emergência de saúde pública na pandemia do Covid-19, desde março/20, tem demandado aos gestores e trabalhadores do SUS 
o desenvolvimento de capacidade de inovação, imprimindo à necessidade de melhoria dos processos de trabalho, instituir um
processo de planejamento mais efetivo e sistêmico e aprimorar a capacidade de articulação e de apoio e cooperação técnica em
rede, com vistas ao atendimento das necessidades da população, com capacidade de dar resposta no enfrentamento da pandemia
e buscar garantir  assistência integral e em tempo oportuno aos usuários do SUS no Estado da Bahia

2. CONTEXTO
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Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 1
TA1 / RE1: Fortalecimento das ações de vigilância e controle da pandemia da
COVID19:

Descrição do(s) indicador(es)

1. Número de Laboratórios da Rede Estadual de Saúde Pública habilitados para
realização de diagnóstico para COVID-19;
2. Número de processo de mapeamento do SAR CoV-n2 no Banco de Amostra do
LACEN/BA;
3. Número de Relatórios Epidemiológicos elaborados, dos anticorpos anti SARS CoV
n2 - IgG identificados por ano;
4. Número de processos de trabalho mapeados da Biologia Molecular e dos Setores
de Apoio Técnico Operacional à Biologia Molecular.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

1. Habilitar 07 (sete) Laboratórios da Rede Estadual de Saúde Pública para
realização de diagnóstico para COVID-19;
2. Implantar um processo de mapeamento de cepas circulantes do SARS CoV n2 a
partir do Banco de Amostras do LACEN/BA;
3. Elaborar 03 (três) Relatórios Epidemiológicos/Ano, relacionados a detecção dos
anticorpos anti SARS CoV n2 - IgG;
4- Mapear 10 (dez) Processos de trabalho.
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1) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

3.1 AVANÇOS DO PROJETO BASEADOS NOS RESULTADOS ESPERADOS

3. 1º SEMESTRE DE 2021

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Ação(ões) programada(s) e finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Até o dia 30 de junho de 2021, o Estado da Bahia reportou 2.724.134 casos de Covid-19, sendo 1.124.994 casos
confirmados, sendo 99% por diagnóstico laboratorial com 680.798 casos por diagnóstico por biologia molecular (60%).
Em 2021, 05 laboratórios no Estado estão habilitados para realizar exames de biologia molecular habilitados na Rede
Nacional. Foram contratados e qualificados profissionais do laboratório central, o que permitiu o mapeamento de 27
procedimentos operacionais e o fortalecimento das boas práticas operacionais do setor de biologia molecular. Com
apoio do Ministério da Saúde foi implantado o processo de mapeamento de cepas circulantes do SARS-Cov-2. Com o
desenvolvimento dessas ações, observa-se um aumento significativo no diagnóstico de biologia molecular quando
avaliamos os resultados do 10 semestre de 2021 (213.016 casos confirmados por PCR) com os dados do 20 semestre
de 2020 (420.002 casos confirmados por PCR), o sequenciamento de 305 genomas completos de Covid-19 com a
publicação de 08 boletins com informações das cepas circulantes, a redução do tempo de liberação do diagnóstico
(81,20% das amostras com resultados liberados  até 48 horas) e a realização do painel viral para outros vírus
respiratórios, reduzindo o número de amostras de Síndromes Respiratórias Agudas Graves não especificadas.
b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

A principal dificuldade permanece com a aquisição de insumos para vigilância genômica, tendo em vista a pandemia
de Covid-19. Apesar da descentralização do diagnóstico sorológico de SARVs-Cov-2, não ocorreu a produção de
boletins epidemiológicos relacionados à detecção de anticorpos, tendo em vista as orientações da Sociedade Brasileira
de Imunização e da Anvisa que recomendam a não realização de testes para detecção de antígenos, assim como,
torna-se fundamental a revisão dessa ação conforme orientações técnicas vigentes.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA
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Considera-se que 75% das metas e indicadores foram alcançados tendo em vista a ampliação e descentralização da
oferta do diagnóstico laboratorial no Estado, apoiando as ações previstas no Plano de Contingência e nas
recomendações do Ministério da Saúde. A implantação do sequenciamento genético no Estado possibilita o melhor
conhecimento das cepas circulantes direcionando com oportunidade as ações de vigilância nos municípios.

4

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 2
TA1 / RE2: Aprimoramento da capacidade de detecção, monitoramento e
resposta às emergências em saúde pública e desastres.

Descrição do(s) indicador(es)

1. Percentual de completude nas notificações realizadas nos Sistemas de
Informações da Vigilância Epidemiológica;
2. Número de profissionais de saúde da Vigilância Epidemiológica do Estado
capacitados em resposta as situações de surtos, epidemias, desastres, catástrofes e
outras ameaças à saúde pública nacional ou internacional;
3. Percentual de casos graves e óbitos concluídos por investigação epidemiologica e
laboratorial.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

1. Realizar 90% de completude das variáveis (gestantes, Raça/Cor, ocupação,
estadiamento) dos dados preenchidos nos Sistemas de Informação;
2. Capacitar 181 (80%) dos profissionais de saúde da Vigilância Epidemiológica do
Estado;
3. Concluir investigação epidemiológica e laboratorial em 100% dos casos graves e
óbitos com coleta de amostra biológica das DNC.
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2) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Ação(ões) programada(s) e finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

A pandemia iniciada em 2020 teve forte impacto sobre os indicadores operacionais e epidemiológicos de diversas
doenças e agravos no estado da Bahia, principalmente em decorrência do afastamento dos pacientes das unidades de
saúde, do afastamento de profissionais de saúde, além de outras medidas recomendadas.  As ações programadas no
PTA têm se mostrado fundamentais para fazer frente a este cenário. O diagnóstico preciso da situação epidemiológica
das Infecções Sexualmente Transmissíveis – ISTs, da Tuberculose - TB e Infecção Latente da Tuberculose – ILTB, assim
como das arboviroses urbanas foi essencial para conhecer a extensão do impacto da pandemia sobre estes
indicadores e orientar processos de trabalho.  A retomada de ações visando fortalecer a integração entre a Atenção
Básica e Vigilância em Saúde como resposta a essa conjuntura configurou-se como ação estratégica mais efetiva,
considerando as especificidades comuns das suas práticas no território para todas as áreas contempladas na
intervenção.  Ainda nesse contexto a Vigilância de Óbitos por COVID-19 tem se mostrado fundamental para a
avaliação das circunstâncias em que os óbitos ocorreram, para realizar o monitoramento e gerar a análise das
informações, permitindo a tomada de decisão com base em critérios epidemiológicos.

b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

As principais dificuldades residem no cenário de pandemia que, ao contrário das previsões iniciais persistiram ao longo
do ano de 2021, mobilizando recursos humanos e financeiros e impedindo ações mais diretas no território, como
planejado inicialmente. As ações de capacitações no ambiente virtual ainda apresentam dificuldades, sendo
necessária a criação de estrutura adequada e equipamentos para melhor utilização destas ferramentas.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas
Considera-se que mais de 80% das ações programadas foram alcançadas com realização dos diagnósticos em todas as

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA
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áreas previstas e ações de integração com a Atenção Básica e capacitações realizadas.  A avaliação dos indicadores, no
entanto, será processual e contínua, através de monitoramento das notificações por Semana Epidemiológica.

4

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 3
TA2 / RE1: Estratégia de cuidado a crianças e famílias acometidas pelo SCZV
fortalecidas.

Descrição do(s) indicador(es)

1. Número de oficinas macrorregionais realizadas;
2. Número de profissionais qualificados no cuidado às crianças e familias
acometidas pela SCZV por regiões de saúde a cada  ano.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

1. 9 oficinas macrorregionais realizadas;  
2. Aumento em 10% por ano do número de profissionais qualificados no cuidado às
crianças e familias acometidas pela SCZV
por regiões de saúde.
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3) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Ação(ões) programada(s) e finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Nesse semestre, foram iniciadas quatro da 11 ações programadas (02, 03, 04, 11). Destacam-se os seguintes produtos:
Revisão de artigos científicos sobre dieta cetogênita e epilepsia refratária em crianças com síndrome congênita do Zika
Vírus; Série histórica de qualificações ofertadas, visando o fortalecimento da Rede de Cuidado à Pessoa com
deficiência (RCPD); Proposta metodológica da adaptação do Projeto Juntos com etapas virtuais, visando
fortalecimento da Rede de Cuidado a Pessoa com Deficiência no estado da Bahia; Proposta metodológica de trabalho
e ementa do curso de qualificação dos profissionais da atenção básica para o cuidado à criança com deficiência;
projeto executivo campanha de comunicação.
Para o segundo semestre, estão programadas contratações para o desenvolvimento das ações 01,06, 07, 08, 09 e a
realização de visitas às experiências nacionais exitosas na organização da RCPD para atenção à saúde da criança com
Síndrome Congênita do Zika Vírus
Observa-se que as programadas estão em consonância com as normativas do Ministério da Saúde sobre o cuidado as
Crianças Suspeitas ou Confirmadas por SCZV e STORCH e com a Portaria nº 208 de 8 de março de 2018 que instala o
Comitê Gestor Estadual da Estratégia de Fortalecimento das Ações de Cuidado das Crianças Suspeitas ou Confirmadas
para Síndrome Congênita associada a infecção pelo vírus Zika e outras causadas por STORCH cujo objetivo é planejar e
implementar ações referente a essa temática no território baiano. 

b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

Elencamos com uma das principais dificuldades para execução o cenário de restrições impostas pela pandemia. Assim,
a fim de minimizar o impacto na programação do plano de trabalho, foram priorizadas as atividades que tinham como
objetivo o desenvolvimento de análise e estudos, a fim de viabilizar a execução de forma mais segura. Junto a isso, as
equipes têm investido em estratégias de comunicação à distância para realização de atividades de assessoria técnica
aos municípios para orientações e  monitoramento de ações relacionadas à SCZV. As atividades de caráter presencial
serão desenvolvidas no segundo semestre mediante arrefecimento do contexto pandêmico. 

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas
As ações iniciadas e em processo de execução serão de grande relevância para alcance dos resultados esperados: 09
oficinas realizadas e aumento de 10% dos profissionais qualificados no cuidado às crianças e famílias acometidas pela

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA
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SCZV por regiões de saúde. 

0

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 4 TA3 / RE1: Conselho Estadual de Saúde - CES-BA apoiado para avaliação e
monitoramento das Programações Anuais de Saúde (PAS).

Descrição do(s) indicador(es) 1. Número de relatórios de avaliação e monitoramento da Programação Anual de
Saúde (PAS) apreciados pelo CES de 2021 a 2024.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

04 relatórios em 2021;
04 relatórios em 2022;
04 relatórios em 2023;
04 relatórios em 2024;

1

4) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Ação(ões) programada(s) e finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

No PTA/2021 foi programada a Ação 1- Apoiar o controle social nos processos de acompanhamento e avaliação das
políticas de saúde no estado da Bahia, no entanto, os estudos relacionados são de seguimento ao longo do 2º
semestre de 2021. Trata-se de ação de continuidade com previsão de realização no decorrer do 2º semestre de 2021.
b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

O cenário de emergência de saúde pública da pandemia Covid-19, impacta diretamente em todas as áreas da
Secretaria de Saúde dificultando muitas vezes a execução das ações na velocidade que se esperava ou necessitando
reordenar o planejamento para atender as necessidades frente ao enfrentamento da pandemia.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas
Não se aplica

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA
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2

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 5 TA3 / RE2: Avançar na costrução do PRI com a execução das etapas de análise
de situação de saúde e início do processo de modelagem da RAS

Descrição do(s) indicador(es)

1. Número de macrorregiões com a análise de situação de saúde elaborada em
2021;
2. Número de macrorregiões com matriz de competência da modelagem da RAS
publicizada de 2022 a 2025;
3. Percentual de municípios qualificados nas nove macrorregiões.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

1. 07 Análises de situação de saúde elaboradas;
2. 09 macrorregiões com matrizes de competência de modelagem da RAS
publicizada;
3. 70% dos municípios qualificados nas nove macrorregiões.

4

5) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Ação(ões) programada(s) e finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Com referência ao RE2, foram programadas 04 ações no PTA 2021:
 - Ação 2: Apoiar na elaboração da Análise de situação de saúde das macrorregiões do estado da Bahia;
 - Ação 3: Apoiar na elaboração da etapa da modelagem da RAS nas macrorregiões do estado da Bahia;
 - Ação 4: Apoiar na qualificação da gestão municipal no planejamento e gestão em saúde, promovendo o uso do
sistema de informação nacional – DigiSUS Gestor – Módulo Planejamento (DGMP);
 - Ação 5: Boas práticas em planejamento regional e atenção especializada identificadas; Troca de experiências e
participação em eventos científicos viabilizadas.

Dentre as 4 ações planejadas para o ano de 2021, todas foram iniciadas com a realização de ações mediante
cooperação técnica para contribuir com alcance do RE2 destacando-se:

Elaboração e aprovação da Carta Acordo com a Fundação de Apoio à Pesquisa e à Extensão – FAPEX, para realização
do Curso de Atualização em Planejamento em Saúde, com objetivo geral de qualificação de gestores, profissionais e
conselheiros de saúde, no que se refere ao desenvolvimento de práticas de Planejamento em saúde no âmbito
municipal, com ênfase no apoio à elaboração dos planos municipais de saúde e demais instrumentos de planejamento
do SUS, na perspectiva da regionalização da saúde, com abrangência dos 417 municípios do Estado da Bahia, que será
ministrado no decorrer do 2º semestre/21;

Para análise de situação de saúde, foram elaborados documentos técnicos com definição de indicadores e respectivas
fichas técnicas nas áreas temáticas:
 - Gravidez, Parto e Puerpério; Neoplasias; Doenças do Aparelho Circulatório; Doenças Endócrinas, Nutricionais e
Metabólicas; Causas Externas de Morbidade e Mortalidade, conforme Resolução Nº 018/2021 da CIB/BA;
 - Doenças Infecciosas e Parasitarias, conforme Resolução Nº 018/2021 da CIB/BA;
 - Elaboração de proposta metodológica de trabalho para oficinas com gestores e equipes municipais para análise da
situação de saúde e definições de prioridades, visando a organização das Redes de Atenção à Saúde- RAS nas
Macrorregiões de saúde Centro Leste, Leste e Norte do estado da Bahia

b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

O cenário de emergência de saúde pública da pandemia Covid-19, impacta diretamente em todas as áreas da
Secretaria de Saúde dificultando muitas vezes a execução das ações na velocidade que se esperava ou necessitando
reordenar o planejamento para atender as necessidades frente ao enfrentamento da pandemia.

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA
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c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas
As ações iniciadas no decorrer do 1º semestre/2021, contribuem com o alcance do RE2. Embora todas as ações sejam
de continuidade no 2º semestre de 2021, cabe destacar que estão voltadas ao cumprimento das metas propostas
relacionadas aos indicadores 1, 2 e 3. Nesse sentido, entende-se que mesmo em andamento, as ações tenham
contribuído para o avanço em 50% da programação do PTA.

1

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 6 TA3 / RE3: Plano de Atenção Hospitalar, implementado e monitorado nas
macrorregiões de saúde com ênfase na atenção ao parto e nascimento.

Descrição do(s) indicador(es)

1. Número hospitais reclassificados em 2021;
2. Número de carteiras de serviços construídas e validadas por tipologia ligados à
atenção ao parto e nascimento em 2021;
3. Número de hospitais contratualizados conforme PAH para atenção ao parto e
nascimento nos anos de 2022 a 2025.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

1. 568 hospitais reclassificados (100%);
2. 08 carteiras de serviços ligadas à atenção ao parto e nascimento construídas e
validadas;
3. 161 hospitais contratualizados e incentivados para atenção ao parto e
nascimento de risco habitual, em 2022: 20% /
2023: 40%/ 2024: 70%/ 2025: 100%.

4

6) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Ação(ões) programada(s) e finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Quanto ao RE 3 do TA 3, foram programadas 04 ações no PTA 2021:
 - Ação 6: Apoio na classificação dos hospitais nas 09 macrorregiões do Estado, com elaboração de proposta de
Carteira detalhada de ações e serviços de Média e Alta Complexidade, segundo tipologia hospitalar;
 - Ação 7: Apoio na elaboração dos requisitos técnicos para construção de fluxos regulatórios na perspectiva da
atenção ao parto e nascimento (com vinculação da gestante), para subsidiar a contratualização nas macrorregiões
elaborada e pactuada;
 - Ação 8: Apoio para elaboração de proposta para modelo de contratualização e financiamento por meio de
orçamentação global com estabelecimento de metas quanti-qualitativas elaborada, na atenção parto nascimento.
 - Ação 9: Oficinas macrorregionais de pactuação/validação da carteira de serviços, fluxos regulatórios e abrangência
das unidades de atenção ao parto e nascimento com os gestores municipais e regionais.
No decorrer do 1º semestre/2021 as ações realizadas foram pautadas por discussões técnicas, por meio de reuniões
virtuais com especialistas, para estruturação de propostas técnicas para desenvolvimento de estudos, tais como
modelagem técnico assistencial, financiamento e jurídico-administrativo, para aprimoramento da adoção de novas
modalidades de gestão de hospitais públicos estaduais, mediante o estabelecimento de contratos de gestão com
Instituição de Ensino Superior e  Parceria Público Privada-PPP.
b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

O cenário de emergência de saúde pública da pandemia Covid-19, impacta diretamente em todas as áreas da
Secretaria de Saúde dificultando muitas vezes a execução das ações na velocidade que se esperava ou necessitando
reordenar o planejamento para atender as necessidades frente ao enfrentamento da pandemia.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas
As ações realizadas no decorrer do 1º semestre/2021, contribuem com o alcance do RE3. Por se tratar de ações de

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA
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continuidade ao longo do 2º semestre/21, a avaliação dos seus indicadores e metas deverão ocorrer no respectivo
semestre.

A cooperação técnica efetivada entre a OPAS e a SESAB visa contribuir para o aprimoramento do Sistema Estadual de Saúde
da Bahia, a partir do alcance de seus resultados esperados, com estreita correlação ao Plano Estadual de Saúde-PES 2020-
2023, que expressa a Política Estadual de Saúde da Bahia, no qual estão previstos os seguintes compromissos: 
 - Compromisso 1 – Aperfeiçoar as ações de vigilância, proteção, promoção e prevenção em saúde nos territórios e em
todos os níveis de atenção
 - Compromisso 2 – Fortalecer a Atenção Básica de forma integrada e resolutiva;
 - Compromisso 3 – Potencializar a Rede de Atenção à Saúde - RAS de forma regionalizada, ampliando a equidade de acesso,
garantindo a integralidade e a segurança do paciente;
 - Compromisso 4 – Promover a valorização do trabalho e do trabalhador no SUS/BA;
 - Compromisso 5 – Potencializar a atenção Hematológica e Hemoterápica à população da Bahia;
 - Compromisso 6 – Aprimorar a Gestão Estratégica em Saúde, ampliando os canais de diálogo com a sociedade e o exercício
do controle social;
 - Compromisso 7 – Promover a gestão de recursos administrativos e financeiros para prestação de serviços de saúde SUS-
BA.
Com referência ao Planejamento Estratégico da OPAS, a operacionalização do TC108 vem contribuir para o alcance dos
Resultados Imediatos relacionados ao apoio no desenvolvimento de ferramentas de cooperação técnica para a
sustentabilidade dos programas prioritários no contexto da Saúde Universal (20BRA04 109.01); ao aperfeiçoamento dos
mecanismos de planejamento, integração regional, controle público e transparência da gestão do SUS (20BRA04
109.02); Estratégia de integração das ações de atenção humanizada e qualificada à gestação, parto, nascimento e ao recém-
nascido que promovam a ampliação do acesso à atenção à  saúde e a redução da morbidade e mortalidade materna e
infantil formuladas (20BRA03 102.01), ao apoio no desenvolvimento de ferramentas de cooperação técnica para a
sustentabilidade dos programas prioritários no contexto da Saúde Universal (RIM 109.01) e à implementação em da
Estratégia de Gestão Integrada das Arboviroses em países e territórios (RIM 104.06).

3.2 CONTRIBUIÇÃO ÀS PRIORIDADES DO GOVERNO E AO PLANO ESTRATÉGICO DA OPAS

3.3 LIÇÕES APRENDIDAS/RECOMENDAÇÕES

Uma lição aprendida no período, diz respeito a importância da flexibilidade no planejamento e da capacidade de adaptação
e resiliência aos eventos emergentes, a exemplo da pandemia. Tal capacidade expressa pelas contrapartes e instituições
parceiras envolvidas no projeto possibilitou a continuidade de parte das ações, adaptadas à utilização das ferramentas de
comunicação e educação à distância, minimizando os efeitos do isolamento social no cumprimento do cronograma das
ações. Tratando-se de um projeto que envolve diversas áreas temáticas dentro da SES e da OPAS recomenda-se maior
articulação entre as ações da cooperação para poder fortalecer as trocas e atividades conjuntas, minimizando assim a
sobreposição de ações e a sobrecarga das equipes executoras no âmbito da SES.  

3.4 RESUMO SEMESTRAL: 1º SEMESTRE

RE Ações
programadas

Ações
finalizadas

Ações
adiadas/canceladas

% estado de avanços das
ações

510 0 75%1

45 0 80%2

411 0 45%3

01 0 25%4

24 0 50%5

14 0 25%6

Total: 35 16 0 50%
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Recursos repassados:

Recursos desembolsados:

Pendente de pagamento:

Saldo: US$ 690,756.71

US$ 322,645.65

US$ 148,205.82

US$ 1,161,608.18

3.5 EXECUÇÃO FINANCEIRA (de acordo com o relatório financeiro oficial da OPAS/OMS)
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